
Quarante-et-unième Année — N# 154 U» NUMÉRO : 15 CÊNTIMII8 MARDI 2 JUIN 1896 
T*3Ë*M m * r 

JOURNAL DE ROUBAIX 
TJkMXr 3>" I 3 S T T 

«« ir. ROTJ 1AIX.-TOURCOINQ. . . . T R O I S MOIS. . . 1 3 fr. B O . . . S i x MOIS 
SOKD — PAS-DE-CALAIS — SOMME — A B N B 

l e s a u t r e s Départements et l 'Etranger, les frai* do pos te on s u s . 
e jrix des Abonnements est payable d'avant». Tout avomunmt "onlmue jusqu à réception d'avis con'.ratre. 

. U N A K . 
T R O I S M O I S . 

5 0 f r . 
t ta f r . 

Aocbaiz, rue Neuve, 17. - Tnno i i f , n e des Pwiraias, 42 

Directeur-Propriétaire: ALFRED REBOUX 

i U S O N i r s a a T B Z T T S <te ^ k j s r x a - o a s r a ^ a a 

Los A b o n n e m e n t s et A n n o n c e s son t r e ç u s : à ROUBAIX, r u e N e u v e , 17 . — A LILLE, rue d u Curé-Saint-Etienne, S t s . 
à P A R I S une* MM. H A V A S , L A F F I T H et C , place do la B o u r s e , 8 , et r u e N o t r e D a m e - d e s - V i c t o i r e s , «8 . -
â B R U X E L L E S , à I ' O F F I C B D B P U B L I C I T É . 

ROUBAIX. LE i" j n x 1896 

M. MILLERAKD ET M. J. GUESDE 
S a m e d i ;i e u l i e u , a. S a i n t - M a u d é , l e b a n 

q u e t o r g a n i s a p a r l e s s o c i a l i s t e s p o u r f ê t e r , 
c o m m e i . c o n v e n a i t , l e s « v i c t o i r e s » r e m 
p o r t é e s p a r l e p a r t i a u x d e r n i è r e s « ' d e c t i o n s 
m u n i c i p a l e s . 

L e c l o u d e c e t t e m a n i f e s t a t i o n «Hait l e d i s 
c o u r s q u e d e v a i t p r o n o n c e r M . M i l l e r a n d . 
L ' a n c i e n a i d e d e c a m p d e M . C l e m e n c e a u 
a l l a i t - i l f a i r e a c t e d ' a d h é s i o n c o m p l è t e à l a 
d o c t r i n e c o l l e c t i v i s t e ? E s s a i e r a i t - i l , a u c o n 
t r a i r e , d ' é q u i v o q u e r e t d e s ' é c h a p p e r , s i p e u 
q u e c e l û t , p a r l a t a n g e n t e 1 D i s o n s t o u t d e 
s u i t e q u e l ' a c t e d e f o i d a n s l e c o l l e c t i v i s m e 
t o m b é d e s l è v r e s d e M . M i l l e r a n d a é t é a u s s i 
c l a i r , a u s s i c o m p l e t , a u s s i f o r m e l q u e p o s 
s i b l e . 

A v e c l ' a r d e u r h a b i t u e l l e a u x n é o p h y t e s , 
M . M i l l e r a n d n e s ' e s t p a s b o r n é à c o n f e s s e r 
p u b l i q u e m e n t l e c o l l e c t i v i s m e , i l e n a e x p o s é 
l ' i d é e , e n a t r a c é l e p r o g r a m m e m i n i m n m , 
e t , a v e c u n e l o n g u e c o m p l a i s a n c e , s ' e s t a p 
p l i q u é à p r é c i s e r l e s s i g n e s d é c i s i f s a u x q u e l s 
s e r e c o n n a î t r o n t d o r é n a v a n t l e s v é r i t a b l e s 
s o c i a l i s t e s . 

« N ' e s t p a s s o c i a l i s t e , a - t - i l d i t n o t a m 
m e n t , q u i c o n q u e n ' a c c e p t e p a s l a s u b s t i t u t i o n 
n é c e s s a i r e e t p r o g r e s s i v e d e l a p r o p r i é t é 
s o c i a l e à l a p r o p r i é t é c a p i t a l i s t e . » 

P o u r b i e n e x p l i q u e r s a p e n s é e p a r u n 
e x e m p l e , p o u r D i e n m o n t r e r q u ' i l n e s ' a g i t 
p a s s e u l e m e n t d e l a t r a n s f o r m a t i o n d e c e s 
t r o i s c a t é g o r i e s d e m o y e n s c l a s s i q u e s d e 
p r o d u c t i o n : l e c r é d i t o u l a b a n q u e , l e s t r a n s 
p o r t s p a r v o i e f e r r é e , l e s e x p l o i t a t i o n s m i 
n i è r e s ; i l a c i t é , c o m m e s u s c e p t i b l e s d ' u n e 
a p p r o p r i a t i o n s o c i a l e i m m é d i a t e , l e s r a f f i n e 
r i e s d e s a c r e . M M . l e s r a f f l n e u r s s o n t a v e r 
t i s l 

E s t - i l b e s o i n d ' a j o u t e r q u e c e s d é c l a r a t i o n s 
o ù l e s c o l l e c t i v i s t e » l e s p l u s p o i n t i l l e u x n e 
p o u v a i e n t r i e n t r o u v e r à r e p r e n d r e , o n t é t é 
a c c u e i l l i e s p a r l e s a p p l a u d i s s e m e n t s c h a 
l e u r e u x d e l ' a s s i s t a n c e . 

M , J u l e s G u e s d e , l e g r a n d p o n t i f e d u c o l 
l e c t i v i s m e , a m i s l e c o m b l e à l a s a t i s f a c t i o n 
g é n é r a l e e n b u v a n t à l ' u n i o n d e s s o c i a l i s t e s 
a v e c l e s c o l l e c t i v i s t e s , u n i o n q u i n e d e v r a 
ê t r e f a i t e « q u ' a u x c o n d i t i o n s b i e n fixées e t 
b i e n l i m i t é e s p a r M . M i l l e r a n d » . 

A r e t e n i r a u s s i c e t t e p h r a s e o ù M . J u l e s 
G u e s d e a p a r l é d u p o u v o i r « à l a v e i l l e d ' ê t r e 
c o n q u i s s o i t p a r l e s v o i e s o r d i n a i r e s , s o i t 
p a r l e s v o i e s v i o l e n t e s , s i l ' o n v e u t a t t e n t e r 
à n o s l i b e r t é s . » 

E n r é s u m é , l e c o l l e c t i v i s m e , d a n s l e b a n 
q u e t d ' h i e r , e n r e c e v a n t o f f i c i e l l e m e n t d a n s 
s o n s e i n M , M i l l e r a n d , s ' e s t p o s é n e t t e 
m e n t , e n p a r t i s o u v e r a i n h o r s d u q u e l i l n ' e s t 
p o i n t d e s a l u t . C e t t e d é m o n s t r a t i o n é q u i v a u t 
ù u n e r u p t u r e c o m p l è t e a v e c l e s r a d i c a u x -
s o c i a l i s t e s d e l a n u a n c e d e M M . G o b l e t e t 
C a m i l l e P e l l e t a n . 

LE COURONNEMENT DU TSAR 
L e b a l d e l ' a m b a s s a d e d e F r a n c e 

Moscou, 31 mai, I b . 15 matin. — Le bal donné par le 
comte de Moatebello, ambassadeur de France, au palais 
CberemetieH, a eu lieu avec an éclat inouï. Les jardins 
étaient i l luminés. La foule était brillante. 

Les souverains russes ont été reçus au bas du perron 
par le comte de Montebello, le général de Boisdeffre et 
la mission extraordinaire. Le tsar portait l'uniforme de 
colonel des cbevaliers-gardes avec le grand-cordon de la 
Légion d'bonneor. La tsarine portait une ravissante robe 
de drap d'argent et sur la tète, une couronne de dia
mants. 

Assistaient aussi au bal : les fran.l ,! :es, les granJes-
dncbesses, les princes et les princesseï actuellement à 
Moscou, les graudes charges de la cour, les ministres, les 
ambassadeurs, les généraux, les officiers étrangers, les 

missions extraordinaires, entre autres les missions chi
noises avec Li-Huug-Chang, l'emir de lioukuara et le 
Khan de Htiova. 

L'ameublement était d'une magnificence inouïe : on 
avait fen<oyé les plus belles tapisseries des (iobeliiis et 
de superbes vases de Sèvre.s 

Les fleurs, seules, ont conté plus de 50.000 fr. 
L'ambassadrice de France, Mme la comtesse de Mon

tebello, portait une robe de satin rose recouverte de 
tulle pailletée d'or. 

Dès son arrivée, l'Impératrice a pris le bras du comte 
de Montebello et l'F.mprreur celui d e l à comtesse. 

Le général de Boisdelfre portait en outre sur ta poi
trine l e portrait de l'empereur en diamant que Sa Ma
jesté lai avait fait remettre dans la journée par le géné
ral de Ricliler. 

Mme de Mootet<ello a offert à l'impératrice un éventail 
délicieux peint par Lcloir. 

A l'arrivée des souverains, l'orchestre jour l'hymne 
russe et le bal commence aussitôt. L'Impératrice danse 
avec le comte de Montebello, puis avec le général de 
Boisdeffre. A une beure, grand souper. Nicolas II prési
dait une table ; A. M. Alexandra, nne autre. 

Le menu du souper a été peint par (lerves; l'original en 
a été offert à l'Kmpereur. 

Cette superbe fête a dépassé en magnificence ce que 
l'imagination peut rêver de plus brillant. 

Moscou, .11 mai. — L'Empereur et l'Impératrice ont 
été chaleureusement acclamés quand ils ont paru au 
balcon du palais de Petrowski. L'enthousiasme du peuple 
était indescriptible. 

L'Emdereur a fait servir un repas aux chefs de village. 
Il y a paru nu instant avec l'impératrice. Il y a eu en
suite réception des délégations. 

Moscou, 31 mai. — l u banquet a été offert ce soir par 
l'empereur, dans la salle St-Alexandre du Kremlin, aux 
maréchaux de l'empire et à la noblesse, aux représen
tante des provinces, et aux dépntations populaires de 
l'Empire. 

Dans la soirée, le prince de Liechslerslein,ambassadeur 
d'Autricbe, et l'archiduc Eugène, ambassadeur extraor
dinaire de l'empereur François-Joseph, ont donné un dî
ner suivi de réception. 

La fête a été très brillante. Le gouvernement austro-
hongrois avait alloué aux deux ambassadeurs 70.000 
roubles pour cette fête. Tous les ambassadeurs ordi
naires et extraordinaires y assistaient. 

La catastrophe de Muscoa 
DOUZE CENTS MORTS. - D.UX MILLE BLESSES 

Moscou, .11 mai. —Voic i 'de nouveaux détails sur la 
catastrophe qui s'est produite : 

Une foule énorme a/fluait depuis biei soir au camp de 
Kodyinsky venant non seulement de Moscou,mais encore 
des localités environnantes. 

Vers minuit, il y avait déjà a cet endroit 300.000 per
sonnes environ. Cette foule énorme a passé la nuit au 
champ de Kodyinsky en y couchant à ciel ouvert au
tour d'un grand nombre de feux qu'on avait al lumés. 

Dés que le jour commence à poindre, de nouvelles 
masses d'bommes arrivent. La foule grossit d'un instant 
a l'autre. Vers quatre heures, elle avait presque doublé. 

La police spéciale chargée de maintenir l'ordre pen
dant les fêtes du couronnement, craignant d'être débor
dée, demanda a être renforcée par la police ordinaire et 
par les cosaques. La police arriva vers buit heures . 
Entre temps, la foule avait grossi d'une manière inquié
tante. Des poussées se produisirent vers les baraques 
construites sur les bords d« la place et dans lesquelles 
se trouvaient les cadeaux destinés au peuple. La foule 
commença même a prendre d'assaut ces baraques. 

Vers six heures, ou se décida â commencer la distri
bution. En dépit du grand nombre des personnes char
gées d'opérer cette distribution, celle-ci n'a pu se faire 
assez rapidement. Des remous terribles se produisirent 
dans la foule qui comptait des centaines de mille d'indi
vidus et dont la poussée s'accroissait sans cesse. 

Dès lors, ce fut une mêlée épouvantable d'où sortaient 
les cris perçants des victimes foulées aux pleds.Ce n'est 
qu'au bout de quelque temps que les Cosaques réussi
rent à repousser une partie de la foule dn champ de 
Koily nsky. des milliers des personnes saisies de panique 
retournèrent en ville avant midi. 

Plus tard dans l'après-midi, ou vit des voitures de 

fiompiers et des camions traverser lentement les rues de 
a ville, emportant les cadavres ut les blessés dans les 

hôpitaux. Les victimes sont pour la plupart des femmes 
et des enfants. 

Moscou, 31 mai, I beure 20 matin. — pour bien com
prendre comment la catastrophe s'est produite, il est 
nécessaire d'en décrire le théâtre. 

A l'entrée du champ de nodj insLi • une rangée de 
baraquements avait été construite pour la distribution 
de victuailles au peuple. Cette rangée, qui s'étendait sur 
un espace d'un kilomètre, avait été placée â quinze mè
tres d'une sorte de ravin large de cinquante mètres et 
profond de huit mètres, formant la lit d'un fleuve avec 
des berges escarpées et protégeant les baraques contre la 
poussière du dehors, ce qui a été la cause principale de 
ce grand malheur. 

U n t é m o i n o c u l a i r e 
Un ouvrier de fabrique, blessé dans la bagarre, m'a 

fait le récit suivant : 
« Contrairement aux ordres formels d'après lesquels les 

ouvriers de fabrique ne devaient arriver sur le champ 
Kodyinsky qu'à huit heures, j'étais parti dans la nuit; 
en arrivant à Kodiynsky, vers trois heures, je trouvai 
les abords occupés par des paysans venus de villages 
lointains. 

> D'heure en beure. l'affluance augmentait, et de' 
moujiks, en nombre considérable, attendaient avec im 
patience le commencement de la distribution 

écho, ou se souvient encore des accidents aualogues qui 
signalèrent les (êtes données â Paris, en mai 1770, pour 
le mariage du Dauphin, depuis Louis XVI, avec Marie-

Vers 6 heares, un mouvement se produisit.Le bruit : Antoinette, sur la place Louis XV, aujourd hui place de 
venait de courir dans la foule surexcitée des paysans | h» Concorde; plusieurs centaines de personnes trouve-
que les ouvriers de fabrique arrivaient et allaient être rent la mort, ce jour-là, par suite de l'immense concours 
servi les premiers. Une immense poussée eut lieu parmi 
les moujiks. Le poste protégeant l'entrée, gardé par une 
dizaine de cosaques, fut enlevé et les premiers arri
vants prirent d'assaut les baraques, défonçant et brisant 
tout. 

» Entendant le cliquetis des bols, les moujiks, surex
cités, avancèrent sans prendre garde jusqu'au ravin, et 
une foule énorme, fut précipitée dans le fond, formant 
un vaste entassement 

» Comme j'étais derrière, j'arrivai lorsque le vaste 
gouffre était comble et je pus à grand'peine me sauver 
en marchant sur les autres. Affolé par les cris et les 
gémissements des blessés, je courus longtemps sans 
rn'arrêter. » 

Tel est le récit que m'a fait ce témoin de la catas
trophe. 

L e s v i c t i m e s 
Je ma suis rendu à dix heures sur le théâtre de la 

catastrophe. Les pompiers et les soldais accouraient de 
toutes parts et commentaient a dégager les blessés. Il 
est difficile d'imaginer un spectacle plus effrayant. 

Trois mille personnes ont été serrées et précipitées 
dans le ravin. Les blessés, au nom de deux mille envi
ron, ont été placés dans les baraques voisines. 

Quant aux morts, au nombre de onze cents, on le:, a 
entassés sur le bord du ravin dans une partie gardée par 
un escadron de cosaques. Durant toute la journée, les 
pompiers ont transporté sur des camions aux postes de 
police des chargements de cadavres de moujiks la tête 
recouverte d'un linge et les pieds ballottant sur le bord. 

A quatre heures, tous les cadavres n'étaient pas en
core enlevés. 

Chose étonnante, malgré cette épouvantable catastro
phe, la fête populaire a continué, les théâtres jouaient 
et partout des orchestres se faisaient entendre comme si 
rien n'était arrivé. 

Paris, 31 mai. - VEclair, à propos de la catastrophe 
de Moscou, propose l'organisation d'une fêle de bienfai
sance qui réunira, dit ce journal, tons les suffrages. 

C o m m e n t l a c a t a s t r o p h e s ' e s t p r o d u i t e 
Moscou, 31 mal, 3 b. soir. — L'épouvantable catas

trophe de Moscou survenue hier matin au champ de 
Kodlnsky s'est exactement produite dans les conditions 
suivantes : 

Depuis la veil le de longues et épaisses colonnes de 
paysans se rendaient â l'emplacement de la fête popu
laire. Vers bnit heures la foule était si nombreuse qu'elle 
occupait tous les espaces libres aux environs et elle 
continua d'augmenter pendant toute la nuit sans discon
tinuer. Les derniers arrivés refoulant les premiers v e 
nus,' 16*8 barrières du ch imp Kodlnsky furent bientôt 
forcées. 

Bref, on assure une dans la matinée, la distribution 
des petits paquets fut commencée plus tôt, précisément 
pour éviter un accident. 

Malheureusement les baraques de distribution étaient 
élevées sur un terrain inégal. 

La foule s'étendait comme une mer a\e.: des remous 
terribles, représentant une force inconsciente, impossible 
â arrêter. 

Dès que la distribution commença, l'élan fut irrésis
tible. Plusieurs paquets furent lances dans les premiers 
rangs, causant une bousculade, pendant laquelle beau
coup de personnes tombèrent et furent aussitôt foulées 
aux pieds par la foule. 

Les creux d» terrain favorisaient les chutes; ce fat 
bientôt un effroyable spectacle. La plupart des victimes 
furent blessées par les piétinements de la foule et quel 
ques-nnes par l'écrasement contre les baraques. Tonte 
personne qui tombait était perdue. Beaucoup de femmes 
et d'enfants ont été blessés. 

Les autorités appelèrent aussitôt â l'aide la police et 
les troupes dout le campement était voisin. 

Quand la foule vit arriver ces dernières, elle voulut 

de population que le feu d'artifice y avait attiré. 
CTest encore au mois de mai (en 1837) qu'une terrible 

bousculade se produisit â Prris, lors des fêtes du mariage 
du duc d'Orléans avec la princesse Hélène de Mecklem-
bourg. 

Plus récemment — le 13 août 1866 - il y eut égale
ment place de la Concorde, le jour de la fête de l'Empe
reur, une mêlée où plusieurs personnes trouvèrent la 
mort. 

On se souvient enfin de l'incendie qui éclata, sous le 
premier Empire, pendant un bal d'ambassade.Ce fut une 
panique indescriptible. Nombre de hauts personnages et 
de femmes du grand monde furent tués ou gravement 

Ainsi que cela se passa plu» tard à l'iuoeadie de l'Opéra 
Comique, en 1887, la foule se rua vers les issues et 
écrasa impitoyablement tout ce qui s'opposait â son pas-
saS8- ,. • - , .. 

Il y eut des cadavres entièrement carbonises, q u o n 
ne put reconnaître qu'A leur décoration ou à leurs 
bijoux. 

V i s i t e d u T s a r a u x b l e s s é s 
Moscou, 31 mai. — Le tsar et la tsarine, accompagnés 

du grand-doc Serge, sont allés visiter, aujourd'hui, cent 
quarante blessés a l'hôpital Sainte-Catherine. 

A tous les blessé», l'impératrice douairière a fait en
voyer des secours. 

A u c i m e t i è r e 
Le cimetière de Moscou présente un aspect navrant: 

plus de mille morts sont exposés le long des murs; les 
parents défilent devant les cadavres, qui sont enterrés 
immédiatement l è s qu'ils sont reconnus. 

Des équipes d'ouvriers sont occupés à creuser des 
tombes, tandis que d'antres cousent des l inceuls. 

Les popes se tiennent en permanence dans le c ime
tière. 
L e s v i c t i m e s . — D e u x à t r o i s m i l l e m o r t s 

Moscou, 31 mal. — On ne signale parmi les victimes 
aucun étranger venu pour la fête. 

Les chiffres les o int divers continuent â être donnés 
i propos du nombre des. morts; on va jusqu'à parler de 
deux à trois mille morts. 

L e s c a u s e s 4 e l a c a t a s t r o p h e 
Différentes versions ont cours sur les causes de la ca

tastrophe. Voici l'nne de ces versions : Les personne» 
chargées d'accompagner les voitures sur lesquelles 
étaient transportés les dons à distribuer, par catégories 
différentes, furent sollicitées par la foule, peu nom
breuse d'ailleurs qui les suivait, de commencer la dis
tribution. 

Ces personnes jetèrent alors quelques paquets â la 
foule, quoique la distribution ne dût commencer qu'à 
onae nègre* du matin. Alors, comme une traînée de 
poudre, le brait se répandit parmi le peuple que la dis
tribution Jes dons avait commencé immédiatement. Des 
masses de peuple accoururent et se précipitèrent dans la 
direction de la baraque, où commença la catastrophe. 

E n t e r r e m e n t d e 1 , 2 8 2 v i c t i m e s 
Moscou, 31 mai. — On a enterré aujourd'hui 1,283 des 

victimes de la catastrophe de llodv n*ki. 
Il a été impossible d s constater l'identité de la plupart 

d'entre el les , tant les cadavres étaient mutilés et les vi
sages tuméfiés. 

Le cimetière était plein d'une foule désolée, recher
chant en vain a n parent on nn ami. 

Moscou, 31 mai. — L'aspect du cimetière est épouvan
table. 

L'état des cadavres des victimes de la catastrophe était 
tel que beaucoup ont été enterrés sans cercueil, entou
res d'uû siir.ple linceul. 

L'archiprêtre de Cronstadt est eu permanence dans l e 
se disperser e t / a i r et les efforts de cette masse humaine j cimetière, donnant la dernière bénédiction aux dépouilles 
produisirent des vagues terribles achevant les premières ! des victimes. 
victimes et en faisant de nouvel les . 

Tout avait été rapide et irrésistible. Pendant tonte la 
journée, les morts et lés mourants ont été transportés à 
Moscou et déposés dans divers commissariats pour être 
reconnus par les familles. La plupart ont été enle
vés la nuit dernière et transportes au cimetière de Va-
gan-Kooskl, où ils resteront jusqu'à demain soir pour 
attendre qu'on ait constaté officiellement lenr identité. 

Les bruits les plus divers circulent sur le nombre de? 
morts. Le dernier chiffre officiel des tués et do» blessés 
décédés ce matin à l'hôpital est toujours de 1138. 

On doit accepter le chiffre officiel, mais évidemment 
il n'est pas définitif et uue augmentation est à craindre. 

Les blessés transportés dans les hôpitaux reçoivent, 
par ordre de l'Empereur, les meilleurs soins. Ou estime 

Convocation du syndicat de la presse 
parisienne 

Paris, 31 mai. — Le préskient du syndicat de la pressa 
parisienne a été prié de convoquer les membres du syn
dicat d'urgence, afin de voir s'il n'y a pas lieu de pro
voquer une manifestation de sympathie à l'occasion de 
la catastrophe de Moscou. 

L e s c o n d o l é a n c e s d u P r é s i d e n t d e l a R é p u 
b l i q u e e t d u g o u v e r n e m e n t 

?•;::. ,1 m a i . — Le Président de la République, par 
l'entremise du ministère des Affaires étrangères, a 
chargé M. le comte de Montebello d'exprimer à l'empe
reur de Russie combien 11 avait été affecté de l'accident 

yaant à l'hippodrome, dans le cadre merveilleux que 
lai font les vigoureuses futaies de ta forêt et les verts 
violents des plouses, il présentait la plus vive anima
tion. 

Les|toilettes élégantes, robes claires, corsages fleuris 
etombrelles inult icolores égayaient de leurs vives cou
leurs ce poétique décor. 

La recette des entrées dépasse cent mille francs et on 
dit que les sommes qui ont passé par les guichets du 
pari mutuel sont considérables; d'aucuns disent plus de 
deux millions dont près d'un tiers pour le seul prix du 
Jockey-Club.Ceci s'explique par l'intérêt que présentaient 
presque tous les partants qui tons avaient leurs pre
neurs,c/iampiyiioi seul étant nettement favori. 

Sous les grands arbres du paddock oii les cracks 
étaient promenés en main, la foule se pressait admirant 
l'état des concurrents : Champignol, Le Basilics Tiébons, 
Cbampaubert arrêtent les regards des r.inaleurs par la 
puissance de leur musculature et la perfection de leur 
forme. 

Enfin la cloche sonne, les jockeys sont mis en selle et 
les seize concurrents, suivant la tradition, défilent, dan? 
l'ordre du programme, devant les tribunes et prennent 
leur cauter. La souplesse de Champignol et la puissance 
de Le Basilic font impression. Le départ est donné. Après 
des alternatives différentes, Cbampaubert, appartenant 
à M. Abeille, arrive premier, battant Champignol, à M. 
Pratt et Tribons, à M. Edmond Blanc, 

L'allocation du prix qui est de 75.000 francs ne sera 
pas loin d'être doublée cette année étant donné le nombre 
des concurrents. 

Voici le résultat des autres courses de la journée : 
Prix de la Heine-Blanche. — 1er, U.-bioo; 2e, Corne

muse; 3e, Rejaamont. 
Prix de Dangu. — 1er, Bombon: 2e, Omnium II; 3e, 

Guigembre. 
Prix de Gouvieux. — 1er, Dagger; 2e, Pôle Star; 3e, 

Bricole. 
Prix des Etang. — 1er, idole; 2e, Grande-Vitesse; 3e, 

Feuille publique. 

Le banquet des municipalités socialistes 
L e d i s c o u r s d e M. J . G u e s d e 

Paris, 31 mai. — Voici le texte du discours que M. 
Joies Guesde a prononcé au banquet des municipalités 
socialistes, et dont nous avons donné hier un résumé : 

« Hier, an punch de la salle Vautier, dit le député de Itou-
baix, je portais un toast au parti onviier français. Je bois ce 
soir à l'union socialiste nécessaire. (Applaudissements, i 

Les aumôniers du corps expéditionnaire de .Madagas
car qui viennent avec le drapeau de Madagascar recevoir 
les médailles d'honneur que leur a offertes M. Jules Si
mon sont l'objet d'une chaleureuse ovation. 

Parmi les lauréats nous relevons : M. l'abbé Bonrnot, 
directeur de l'orphelinat agricole de plougerot (Prix Fur-
lado-Helne), M. l'abbé Chalmet (Prix Jules Fanrei, M. le 
commandant Dubois (Prix de fondation). 

Un grand nombre de médailles d'or ou d'argent ont été 
décernées à. de vieux serviteurs, employés ou ouvriers . 
l a réunion applaudit deux vieilles femmes qui ont passé 
au service de Mme veuve Meaux Saint-Marc l'nne qna-
raiile six ans et l'autre trente-un ans, quand le comman
dant Meaux Saint-Marc, ^'avançant vers elles, les em
brasse. 

Des médailles d'honneur ont été accordées à de vieux 
militaires, à des professeurs, instituteurs et institutrices, 
enfin à des personnes ayant donné de nombreuses preu
ves de dévouement à l'humanité et de piété filiale h a b i 
tant les départements et l'étranger. 

L'ASSEMBLÉE GÉNÉRALE 
DE L'ŒUVRE DES CERCLES CATHOLIQUES 

T r o i s i è m e e t d e r n i è r e j o u r n é e 
Nous avons dit qu'à la séance de samedi matin, pré

sidée par M. Raoul Ancel, l 'Œuvre des Cereles s'était 
particulièrement occupée des œuvres de >.ier. MM. Le-
maréchal et l'amiral Mathieu ont sucoessivemennt ex
pliqué le but, l'organisation et les résultats acquis par 
ces œuvres. Ces communications ont vivement intéressé 
rassemblée, et les R. H. P. P. de l'Assomption, promo
teurs des œuvres de mer depuis 1891, ont été cités, 
dans ces deux rapports, avec de justes é loges . 

Il a été ensuite question des caisses rurales. Leur suc
cès est partiel, suivant les mu>urs et les habitudes des 
régions où elies sont établies. Quoi qu'il en soit, il im
porte de faire connaître ces excellentes fondations, et 
l'assemblée des Cercles a reconnu, après l'intéressant 
rapport de M. Bonat, de Bordeaux, l'utilité d'une propa
gande très active eu leur faveur. 

De deux à cinq heares de l'après-midi a eu lien la 
dernière séance de travail. On y a discuté, de façon très 
approfondie, plusieurs sujets lort intéressants. 

L'assemblée a tenu, le soir, au cercle Montparnasse, 
nne superbe réunion de clôture. M. l'abbé Gardey, curé 
de Sainte-Clotilde et vicaire général du diocèse de 
Paris, spécialement délégué à cet effet par S. Em. le 
cardinal Richard, empêché, présidait cette séance. 

des puis grandes pages de Hilstoire du socialisme. qu'il a terminée par une courte allocution, de pensée 
La conliance des populations ouvrières et rnrales, trahie pénétrante et de forme élevée. Le reste de la séance a 

pai les opportunistes et tadicaui, s'est reparte» sur notre été rempli par un admirable discours de M. le comte 

est 

Farti. On s'est organisé poui la résistance, ou 
homme qui représentait alors toutes les réactions. 
» Je bois aussi à cette autre union socialiste, celle dont par

lait Millerand, constituée en deçà des frontières nécessaires | 
du parti nettement socialiste qui, demain peut-être, sera i 
appelé, grâce à certaines éventualités peut-être plus prochai
nes qu'on ne pense, à prendre te pouvoir politique. 

» Il faut que le parti socialiste sache quel usage il devra^ai- < 
re de ce pouvoir conquis graduellement par voie d'évolution et 
en employant comme arme te suffrage universel, ou conquis 
révolutionnaireroent si la bourgeoisie ose mettre la main sur | 
le seul moyen d'émancipation dont disposa aujourd'hui le ; 
prolétariat organisé 

Jetons on coup cfo-il sur le passé. Nous avons ramassé Ir 

: Albert de Mun, résumant les travaux de l'assemblée. 

à 800.000 le nombre des personnes venues au champ survenu à la fête du champ h'olinsk 
M. Hanotaux, ministre des affaires étrangères, a chargé 

l'ambassadeur d'associer le gouvernement français aux 
sentiments exprimés par le Président de la République. 

LES COURSES *DE CHANTILLY 
L a j o u r n é e d u D e r b y 

, Paris, 31 mai. — C'était aujourd'hui une des grandes 
i - t l r i

r „ e f o n n a i s s a n c e s a e s cadavres se poursuivent avec I journées de la saison des coarses : le prix du Jockey Club 
' à Chantilly. Grâce à l'admirable soleil qni resplendissait 

dès ce matin dans le ciel le plus pur la fou e des sûorls-
men et des, amateacs était innombrable au départ des 
trains à la gare du Nord.Trente mille personnes environ 
s'y sont embarquées ce matin à destination de Chan
tilly. 

Kodinsky. 
U n s e r v i c e f u n è b r e p o u r l e s v i c t i m e s 

Moscou, 31 mai. — Ce matin, à dix heures, a été célé
brée au Kremlin une messe pour les victimes dé la 
catastrophe du champ de Kodinsky. 

L'empereur, l'impératrice, la faiiiiHe impériale et toute 
la cour assistent à cette cérémonie. 

Une instruction est ouverte sur les causes de cette ca
tastrophe 

diligence. 
Les fêtes d i couronnement continuent néanmoins. 

Les précédents, 
La poussée des foules est due force incalculable et les 

effets en sont fréquemment meurtriers. Ea France, où 
la catastrophe de Moscou vient d'avoir un si douloureux 

FORMATION D'UN SYNDICAT 
P o u r l ' é t a b l i s s e m e n t 

d e n o u v e l l e s i n d u s t r i e s e n C h i n e & a u J a p o n 

o n a d é j à s i g n a l é à d i f f érentes repr i se s le d é -République sur les raines aes monarchies dispai lies. Mais un I , _ . j i,- j . • ~r» • • « - » " - " 
programme commun n'existait pas; il faut que nous devenions i v e l o p p e m e n t que prend 1 i n d u s t r i e a u . l apon e t 
un parti conscient. Notre ami Millerand répétait tout a Iheure l e s fac i l i t é s qu'offre ce p a v s p o u r l ' é t a b l i s s e m e n t 
après lions :« La réaction capitaliste compte sui nos dmsious: . •»._" " . F : . K , , ..^v.**"- *• 

ocialismc et coliecti- ' d e n o u v e l l e s e n t r e p r i s e s i n d u s t r i e l l e s , p a r s u i t e d u 
bon m a r c h é de l a m a i n - d ' œ u v r e e t de l ' a v a n t a g e 
qui e n résu l t e a u p o i n t de v u e d u c o û t de l a p r o 
d u c t i o n . 

C'est s u r t o u t d e p u i s l a fin de la g u e r r e s i n o -
j a p o n a U e que c e s a v a n t a g e s o n t a t t i r é l ' a t t e n t i o n 
des c a p i t a l i s t e s e u r o p é e n s , e t vo ic i m a i n t e n a n t 
q u ' o n a n n o n c e q u e l ' idée de t i rer part i de c e t t e 
s i t u a t i o n v a r e c e v o i r u n e a p p l i c a t i o n p r a t i q u e . 
N o u s l i s o n s , en effet , d a n s YIronmoger, d e 

prend l'émancipation prolétarienne que par la socialisation ] L o n d r e s , qu 'un p u i s s a n t s y n d i c a t financier, c o m 
p o s é e n g r a n d e p a r t i e de b a n q u i e r s d ' A m s t e r d a m 
e t de l a H a y e , a é t é f o r m é d e r n i è r e m e n t d a n s l e 
b u t d 'a l ler é tab l i r des m a n u f a c t u r e s d a n s les p r i n 
c i p a u x c e n t r e de l a C h i n e e t d u J a p o n . 

D e s a g e n t s d u s y n d i c a t o n t d é j à , p a r a î t - i l , é t é 
s u r p lace p e n d a n t p l u s i e u r s m o i s , af in de s ' e n 
q u é r i r des a r t i c l e s q u e l'on p o u r r a i t y f a b r i q u e r 
a v e c q u e l q u e s c h a n c e s de s u c c è s e t des e n d r o i t s o ù 
il c o n v i e n d r a i t d 'é tab l ir l es m a n u f a c t u r e s . 

D e u x loca l i t é s o n t d é j à é t é c h o i s i e s c o m m e o f f r a n t 
des fac i l i t é s p a r t i c u l i è r e s a u p o i n t de v u e d u 

mais qu'elle sache bien que désarmai 
vlsme ne font qu'un. » 

«Après avoir bu an socialisme d'hier et an socialisme d'an-
jourd hui, je bois au collectivisme libérateur: » 

L e d i s c o u r s d e M. U e l o r y , m a i r e d e L i l l e 
Voici, d'autre part, le discours du c i toyen D e l o n , 

maire de Lille : 
« Nous devions, moins que tous autres, dit-il, songer à 

l'union aociallstc dans notre région du Nord, pour cette raison 
que tous les socialistes de notre contr.'e appartiennent au 
même groupement : le Parti onvtier français. 

u Cela tient à ce que notre milieu économique est spécial : 
nous sommes en un pays de grande industrie ou l'on ne coin 

des moyens de production. Chez nous, tout socialiste est collée 
tiviste. 

» Malgré cette situation particulière, nous n'avons c*ssé Je 
prêcher l'union socialiste, et nous sommes arrivés a faire ad
mettre nos doctrines par de petites communes rurales où nos 
ennemis de classe avaient agité à plaisir les spectres du col
lectivisme et de l'internationalisme. La preave e n e s t q u e l a 
plupart d'entre elles ont élu nos amis aux dernières élections. 

D Délimitons donc le socialisme pour que nos adversaires 
d'hier ne puissent profiter d'un mouvement créé par nous ; 
mais sachons reconnaître les outres, comme nous avons fait à 
Lille pour notre premier adjoint, le docteur Ralliai an. qui. non 
adhèrent au parti, est aussi collectiviste que noiis-mcmes. i \n-
plaudissemeuts réfsMs.) 

R Ê r f i U f T P F N Ç F Ç R T F N r V T I ? R T T F P < ï l t r a n : 3 P o r t d e s p r o d u i U e t d u r e c r u t e m e n t d u p e r -
n £ < j U l U r £ H 3 r à 3 0 1 £ . « U L E i r \ l i r i L O ( s o n n e i i e t i e S v n d i c a t e x p é d i e r a s o u s p e u l e s m a -

Paris, 31 mai. — IA Société d'encouragement au bien I c h i n e s e t a p p a r e i l s les p lus p e r f e c t i o n n é s p o u r la 
tenu, aujourd'hui a. ane heure, au arque d'hiver, sa t - ^ n - t i o n \\L a w;M«« AL, i» f . h . i L , ~ 7 ' " " V , " 

séance publique annuelle. M. Jules Simon, président, 
étant malade, la réunion était présidée par M. Stephen 
Liégeard, vice-président. Le président de la République 
était représenté par le commandant Meaux Saiut-Marc et I „ „ „ « * « i -»~„ v,„™mn= 
le général haussier, gouverneur de Paris, par le général ' 
Libermann 

p r o d u c t i o n des ar t i c l e s d o n t la f a b r i c a t i o n a u r a é t é 
d é c i d é e . 

L a d i r e c t i o n des n o u v e a u x é t a b l i s s e m e n t s s e r a 
s j i é r i m e n t t s , a s s i s t é s de 

nitrc „ w n m e s de m é t i e r qui f e ront 
^près un discours du président, lecture a été donnée les f o n c t i o n s de c o n r e - m a i t r e s e t i n s t r u i r o n t le 

d u n e très longue listes de lauréats. p e r s o n n e l inditrène 
Des couronnes civiques sont décernées à MM. le comte ', r T. „ - ; _ „ A „ '* „« i , . -• j -

de Cbamorun, Théophile Roussel, sénateur et hélix L e s u s m e s s e r o n t p lacées s o u s l e c o n t r ô l e d irec t 
Maogini, fondateur de la Société des habitations écono- d u s y n d i c a t e t d e v r o n t s ' a t tacher u n i q u e m e n t ^ 
iniques de Lyon. | f abr iquer a u m e i l l e u r m a r c h é poss ib le , s a n s a v : 
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Dernière Heure 
(De nos correspondants particuliers, 

et par FIL SPECIAL) 

LA CATASTROPHE DE MOSCOU 
Moscou, 1er jnin. — On a retrouvé dans un aucien 

grand puits, creusé à l'époque de l'expédition française 
et depuis bors d'usage, et recouvert de plancbea, un 
grand nombre de cadavres. 

On continue a retirer des corps. 
Les planètes étalent pourries, et sous fa pesée de la 

foule, eile» cédèrent, et un grand nombre de personnes 
furent englouties dans le puits. 

On a enterré ce matin aux frais de l'Empereur, les ca
davres reconnus, et dont le nombre s'élève & 1,200. 

Le chiffré officiel de cette terrible catastrophe sera 
connu probablement aujourd'hui, dans l'après-midi. 

Les corps non reconnus sont toujours exposés dans le 
cimetière. On comprend les scènes déchirantes aux
quelles les recherches donnent l ieu. 

Il ressort des explications diverses que les organisa
teurs de la fête populaire sont aussi fautifs que la foule; 
celle-ci devait traverser les lignes des baraques, par Jes 
espaces ménagés eu chaque file. Le terrain situé en face 
de ces baraques, et où la foule était massée, n'avait pas 
été égalisé; outre l'ancien puits de l'exposition (?) on 
avait laisse tels quels de nombreux trous d'oti l'on avait 
extrait du sable, et cela explique le nombre effroyable 
des victimes ; tous ceux qui tombaient étaient perdus. 

L'événement a produit une grande consternation. 
L'empereur et l'impératrice et sont extrêmement affec

tés. 
L'enquête se poursuit activement. 

A r r e s t a t i o n de d e u x I t a l i e n s à Be l for t 

Relfort, 1er jnin. — Deux individus de nationalité 
italienne ont pénétré vendredi, la nuit, dans une des 
batteries extérieures de l'ouvrage de Belsoncourl. 

Ils ont été écroués i la maison de Belfort. 
Les individus étaient munis de limes et de scies Une 

enquête est ouverte. 
One p e n l q n e s o r l a H â v e d s Vincennee 

Paris, 1er juin. — L'n accident qui aurait pa avoir le* 
conséquences les plus terribles s'est produit hier, à deux 
beures moins quelques minutes, sur la ligne de Vincen-
nes, an moment où le train partant a une beure trente-
cinq de Paris pour Joinvitie-le Pont quittait la gare de 
Iontenay-sousl lo is . Le train, qui comprenait le maxi
mum de voitures, était remorqué par deux machines. 

Tout i coup, après la voûte de Fontenay, une violente 
secousse se produisit, suivie immédiatement d'un arrêt 
brusque. Avant même de s'être rendus compte de l'ac
cident, les voyageurs se précipitaient sur la voie e tgra -
visetient les talus. Par suite de la rupture d'où attelaVe 
une quinzaine de wagons étaient restés en détresse a une 
dizaine de mètres en arrière, 

Bas voyageurs crurent que cet wagons, entraînés par 

la pente, allaient venir se briser contre le reste du train 
qui se trouvait bloqué par sui le de la rupture du frein. 
Il y eut alors un moment de vraie panique. En réalité, 
ces wagons glissèrent de quelques mètres sur les rails, 
mais il n'y eut pas de choc. 

Après deux tentatives infructueuses et après avoir 
perdu une seconde fois les wagons déjà abandonnés, on 
parvint i les accrocuer au train. Mais, nombre de voya
geurs, malgré les exhortations, ne voulurent pas remon
ter en wagon et préférèrent s'en aller a pied ou attendre 
le train suivant dans la gare de Fontenay-sous-Bois. 

An cours des manoeuvres, nn employé de la Compagnie 
a été légèrement blessé, nne dame s'est évanonie. 
L Incendie de N e n l l l y . — D a n s l e s e n t r e p o t s d e b o l s . 

M a i s o n s e n d a n s e r 

Paris, 1er jnin. — Un violent incendie s'est déclaré 
celte nuit, vers deux henres et demie, dans un chantier 
de bois et charbon, a Nenilly. et l'a détroit presque 
complètement. 

Au n' M de la Grande-Rue de Sablonville, près de 
l'ancienne mairie, sont situés les entrepôts de bois et 
charbons de .M. Boussugue, demeurant au n' 48 de la 
même rue. 

Ces entrepôts occupent Une superficie de 2.800 mètres 
carrés: ifs sont â ciel ouvert et sont bordés, du côté de 
de la rue du Nord, par de» maisons particulières. AU 
numéro l t de la m e du Nord se trouve l' immeuble où 
sont remisés les décors du tnéalre du Palais-Royal. 

Le feu s'est déclaré & deux beures, à trois endroits à la 
fois et n'a pas tardé A prendre de 1res grandes propor
tions. La lueur se voyait de plusieurs points de Paris, 
attirant a la porte Maillot les fiacres des coopératives 
dont les cochers croyaientqgec'étaienl leurs remises qui 
brûlaient. 

Aussitôt l'alarme donnée, tes pompiers et les habitants 
da Nenilly ont attaqué le feu qui menaçait les maisons 
avoiauiaates. 

Le général Ileni-ion-Berlbier, maire de Nenilly, et M. 
Pallatan, commissaire de police, firent évacuer en toule 
baie les immeubles en danger, dans un desquels se 
trouve l'hôtel de l'Avenir. 

Pen après arrivaient les pompiers de la caserne de 
l'avenue Niel et les gardiens de la paix du seizième ar
rondissement, conduits par leur officier de paix, M. Hel
lène. 

A l'heure où nous qnil lout les l ieux du sinistre, le 
feu augmente de violence.deux chevaux sont brûlés,une 
maison de la rne du Nord est attaquée par le feu; l'eau 
manque. 

Les dégâts paraissent devoir être considérables. 
Un habitant d e l à rne de Sablonville est venu déclarer 

au maire que, depuis trois nuits , il voyait des individus 
enjamber les barrières et pénétrer dans le chantier. 

a e s rbnillsa de D e l p h e s 
Du «appel, lettre adressée a M. Lintilbac par M. Cou

vert, l'ingénieur des fouilles dé Delphes : 
< Dès le beau temps, les fouilles ont repris leur activité 

et Voilé un mois que je travaille, avec plus de trois 
cents ouvriers et employés. Dans un mois et demi, tout 
le témenos sera dégagé et fouillé jusqu'au soi vierge. Il 
ne restera plus que le gymnase, le stade et le sunedrion: 
d'ailleurs le stade est attaqiiô depuis huit jours, mais 
nous ne savons pas encore ce qu'il donnera. 

» Tous les jours, nous trouvons quelque ebose, beau
coup d'inscriptions dout quelques nues très Importantes, 
de petits bronaes et, de plus, le plan d e la fouille qui 

se complète et devient compréhensible même pour les 
profanes. 

» Le 28 avril, nous trouvions un fragment de statue 
en bronze; des pieds (uns) à la taille, et le 1er mai, an 
même endroit (entre le théâtre et le temple) le haut du 
corps de cette statue. Un peu après un bras (droit; 
tenant des rênes (de la même statue) et trois pieds de 
cheval avec la qneue. Tout cela faisait certainement par-
lie du même groupe. 

La statue est magnifique de conservation, les cheveux 
courts et bondés , le front ceint d'nne bandelette, et les 
yeux rapportés, la pierre dure: elle a 1 m. 80 de hau
teur. On la dit d'époque grecque. 

L e s e s p é r a n c e s d s s a m i s d s M. Crlspl 
Manoaavres dé jonée* 

Rome, 1er juin. — Les journaux crispimens, qui espé
raient voir M. di ilud-ni démissionner, sont furieux et 
ne savent qu'inventer. Us vont jusqu'à dire que le roi a 
refusé au présideut du conseil de dissoudre la Cham
bre. 

Les ministres se seul rendu» au Qairiual pour la si
gnature, mais il n'a été nullement question ni de crise, 
ni d'élections. 

Les crisptniens se préparent â livrer demain une nou
velle bataille i propos de l'autorisation des poursuites 
contre Baratieri, mais le gouvernement est fermement 
résolu i se désintéresser désormais de toutes questions 
politiques. 

l e g é n é r a l W e j l e r 
Madrid, 1er juin. — Malgré les démeDlia officiels, le 

bruit persiste de la prochaine démission du général 
Weyler. 

Léo» XIII e t M é n é l l c k . — Pour l e s p r i s o n n i e r s 
I ta l i ens . — Intervent ion d u P a p e 

Londres, 1er juin. — Le correspondant du Time» a 
Home croit pouvoir annoncer qu'il sera prochainement 
en mesure d'adresser à ce journal le texte d'une lettre de 
Léon Xill i Ménelick, en date du U mai, destinée à 
obtenir la mise en liberté des prisonniers italiens. 

Le rimes reçoit une dépêche du Caire suivant laquelle 
le chef ecclésiastique des Coptes catholiques d'Egypte a 
quitté hier Port-Saïd, porteur d'une lettre du Vatican a 
l'adresse de Ménelick, demandant au négus de permettre 
l'entrée en Abyssinie à une mission de huit Européens. 
Le T r a n s r a a l . — E n t e n t e a v e c l a R é p u b l i q u e 

d'Orange. — l e s a r m e m e n t » — A c h a t s de fus i l s 
M a u s e r . 
Londres, 1er juin. — Une dépêche de Pretoria au rimes 

attribue la visite du docteur Leyds et dugénéral Jouberl 
à llloemfontein aune entente entrele Transvaal et l'Etat 
libre d'Orange sur la question de l'armement uniforme 
des deux Républiques. 

Le Transvaal a commande io .ooj fusils Mauser et 10 
millions de cartouches. Or, ses armements étaient déjà 
complets, et comme l'Etal libre montre une prédilection 
marquée pour le fusil Mauser, on est porté à croire que 
le gouvernement boer achète des armes pour son compte. 

On parle aussi d'une commande de fusils norvégiens. 
On prétend, dans les cercles bien informés, que ces 

préparatifs ne sont qu'une feinte, pour calmer I in itatton 
des chauvins mécontents de la trop grande générosité 
du président. 

Le Times, commentant celte dépêche, dit que le gou
vernement du Cap aurait tout autant sujet de fait» une 

enquête sur ces préparatifs et sur ces armements que sur 
l'invasion du docteur Jameson. 

De Pretoria au Times : 
« Le gouvernement du Transvaal a envoyé <!es officiers 

; dans le Becbuanaland pour o u t n i l e i les assertions con-
I tenues dans la dépêche du haut commissaire du Cap au 

sujet du mouvement des troupes britanniques sur la 
route de Buluwayo. » 

I Le Daily Graphie applaudit avec enthousiasme à la 
i clémence du président Kriiger. Il espère que le président 
I du Transvaal montrera la même générosité a l'égard 
; des quatre condamnés a mort. 

j L'expédi t ion s o u d a n a i s e . — L e s renfor t s d s l 'Inde 
Mouvement» de t r o u p e s 

Londres, 1er jnin. — On télégraphie de Souakini : 
« De nouvelles troupes indiennes sont arrivées ici. 
• On croit que les tronpes avanceront sur Derber • 

d 8utre part, le bruit court que l'émir du Darfour est 
arrivé a Omdburmau avec sou armée. 

» Le khalife aurait convoqué a Omdbnrman tous les 
émirs, y compris celui de Dongola. pour examiner la 
marche a suivre. » 

U n c y c l o n s a a z E t a t s U n i s 

New york, 1er juiu. — l'n nouveau cyclone vient de 
causer d assez graves dégâts dans le Missouri. Une tien-
taine de personnes ont péri à Senneca. 

Nous venons de recevoir un livre nouveau qni a pour 
titre L AI M l I M i t I l i t C A T E C H I S T E . t l i r l i on i iH i 
r c d e e n o t e d u c a t e c M e s n e . — Ce livre renferme, 
sou* uu petit volume, toute la matièred'uiiebibiioluèque. 
A ceux qui veulent connaître la doctrine catholique, à 
ceux qui veulent se la rappeler, s u t pour la défendre, 
soit pour l'enseigner, ce livre fournira des indications 
précieuses. 

Définitions substantielles, dont la concision et la net
teté forcent la réflexion : Divisions claires, subdivisions 
bien déduites qui aident considérablement la mémoire : 
tels sont les procédés de l'auteur, dont le travail est non 
seulement une belle œuvre, mais une bonne oeuvre, car 
uous estimons que tout ce qui peut aider aujourd'hui a 
la diffusion de la doctrine chrétienne constitue la meil
leure (puvre sociale. Riche ou pauvre on oublie trop sou
vent les enseignements de l'Eglise. C'est pour en faciliter 
la mémoire que le petit livre que nous recommandons a 
été (ait. 

Ou la trouvera à la librairie du Journal de Roubaix 
au prix de 3 fr. 73. 

B i b l i o t h è q u e à d i x cent ime». — Aux ouvriers dési
reux de s instruire, aux jeunes gens qui veulent connaî
tre les principaux chefs d o-nvre des littératures française 
et étrangère, a c e u x que la philosophie attire,anx autres 
que les récits de guerre inléressent.â toutes les personnes 
qui recherchent daus la lecture une utile distraction 
nous conseil lons les volumes de la bibliothèque A dix 
centimes, en vente au Journal de Houlmix. 

Ces volumes peuvent être demunde* aux porteurs du 
journal. "^ 
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